A PÁSCOA DE JUDAS ISCARIOTES

RETIRO DE PÁSCOA

Centro Loyola de Fé e Cultura 

Rio de Janeiro - RJ

05 e 06 de abril de 2003 

HORÁRIO

SÁBADO

	HORÁRIO
	ATIVIDADE

	07,30 / 8,00 
	Chegada / Acolhida

	08,00 / 08,15
	Dinâmica de Apresentação

	08,15 / 08,30
	Introdução à Oração

	08,30 / 08,45
	Apresentação do Retiro

	08,45 / 09,45
	Contemplação Dirigida: A Ultima Ceia

	09,45 / 10,45
	Traindo a Criação 

	10,45 / 11,00
	Café

	11,00 / 12,15
	Traindo o meu Próximo 

	12,15 / 13,00
	Almoço

	13,00 / 14,00
	Partilha em grupos

	14,00 / 15,00
	Traindo a mim mesmo 

	15,00 / 16,00
	Traindo Deus 

	16,00 
	Contemplação Dirigida: O campo do Oleiro


DOMINGO

	HORÁRIO
	ATIVIDADE

	08,00 / 08,30 
	Chegada / Acolhida

	08,30 / 09,30
	Oração da Manhã: A Mansão dos Mortos

	09,30 / 10,30
	Maria de Magdala encontra o Senhor 

	10,30 / 11,30 
	Os Discípulos encontram o Senhor

	11,30 / 12,30 
	Cada um de nós encontra o Senhor

	12,30 / 13,30
	Eucaristia

	13,30 / 14,15
	Almoço

	14,15 / 15,00
	Plenário

	15,00
	Encerramento


APRESENTAÇÃO DO RETIRO

Judas Iscariotes é uma das figuras centrais da Paixão de Cristo.  Discípulo do Senhor irá traí-Lo, vendendo-O por trinta moedas de prata.  

A trajetória Judas assemelha-se muitas vezes à nossa própria caminhada:  busca um mestre e salvador; o acompanha por muitos caminhos, mas não consegue entregar-se totalmente.  Depois, por desejo ou por medo, não tem pudor em traí-lo.  E arrepende-se.  

Da mesma forma que nós, Judas é um escolhido por Deus.  Será esse Deus capaz de renegá-lo e condená-lo?  Ou terá sido Judas acolhido na misericórdia do Pai?

A traição de Judas está presente ainda hoje em tantas traições – algumas pequenas, outras maiores – que continuamos a repetir.  Traímos a criação, traímos nossos sonhos, nossos irmãos e, até mesmo, o próprio Deus.  Arrependidos, desejamos ser também acolhidos pela misericórdia de Deus, que da Cruz nos garante o paraíso.

Percorramos, pois, o itinerário de Judas na perspectiva misericordiosa do Pai, na graça salvadora do Filho Ressuscitado e na acolhida do sopro do Santo Espírito que nos anima e conduz.

	Traição é a arma

dos homens da noite,

dos homens da “capa preta”,

dos homens covardes,

dos homens medrosos,

dos homens sem personalidade,

dos homens que querem vencer sem fazer força.

A traição acontece,

quando não há sol,

quando não há lua,

quando não há luz,

quando não há graça...

A traição acontece...

Judas continua traindo,

Cristo continua sendo traído,

O homem continua traindo,

Cristo continua sendo traído.

Também o cristão continua traindo,

Cristo continua sendo traído.

A traição ainda acontece...

A justiça trai inocentes,

trai indefesos.

...

A traição ainda acontece...

Cristo cai na emboscada de um beijo.

Os “grandes” traem os “pequenos”.

O rico trai o pobre, com restos de esmolas.
	O pobre trai o rico, com um sorriso de agradecimento.

O homem trai os homens.

O amigo trai o amigo, com uma amizade mentirosa

(aliás... a traição só acontece entre “amigos”)

O patrão trai o empregado,

inventando aumentos e inventando descontos na folha de pagamento.

O empregado trai o patrão,

matando o serviço e matando horas de serviço.

O comerciante trai o freguês, inventando desconto na mercadoria.

vendendo mercadoria falsa, escondendo mercadoria.

A sociedade se assemelha ao Horto das Oliveiras

onde há traidores e há traídos,

talvez porque

falta sol, 

falta lua,

falta luz,

falta graça.

A traição ainda acontece...

A traição continua...

Cristo continua sendo traído...

Euler Pompeu Campos


traindo a criação

TEXTO ILUMINADOR

Está envenenada a terra que nos enterra ou desterra.

Já não há ar, só desar .

Já não há chuva, só chuva ácida .

Já não há parques, só parkings .

Já não há sociedades, só sociedades anônimas .

Empresas em lugar de nações .

Consumidores em lugar de cidadãos .

Aglomerações em lugar de cidades .

Não há pessoas, só públicos.

Não há realidades, só publicidades.

Não há visões, só televisões.

Para elogiar uma flor, diz-se: “Parece de plástico” .

Eduardo Galeano

TEXTO BÍBLICO

Gn 2, 15-22

PARA REFLETIR

Qual a minha parte na traição da criação?

traindo o meu próximo

TEXTO ILUMINADOR

O menino da vizinha dos fundos, trepado no muro como ele vive, deve ter investigado bem o meu quintal, porque hoje me gritou: “do-o-na, do-ona, a mãe falou se a senhora quer vender umas panelas pra ela” Me desgostou muito a forma de pedir, o pedido em si. Com tanto vizinho, porque Dona Alvina foi enxergar logo as minhas panelas? A distância entre a casa dela e a minha é a mesma entre a casa dela e a do Osmar Rico. É claro que percebeu minha fraqueza. Não posso esconder, está na minha cara a atração que exercem sobre mim. São como diamantes no cascalho. Pobres, eu os farejo, pressinto, me ofereço a eles como manjar. As panelas, se estavam no barracão é porque estavam mesmo sobrando. O que não me falta é panela. Porque então não fui capaz de pegar a melhor delas e dar para Alvina com o coração exultante de poder ajudar? De jeito nenhum. Primeiro disse ao menino contrariada: as panelas não são para vender não. Fiquei com raiva dela falar em comprar, já sabendo que eu não ia vender. Logo me arrependi, chamei o menino de volta e peguei a melhor panela, mas não se pense que mandei a tampa junto. Achei-a boa demais, servia pra tampar o caldeirão onde gosto de cozinhar batatas. Dei a panela pura. Foi uma bondade boba, pela metade, sem nenhum valor...

Demoraram um dia só para descobrir minha mangueira de cinqüenta metros: “do-o-na, a mãe falou se pode emprestar a mangueira pra nós aguar a horta?” Este batido durou um mês. Pedro até botou trapo no muro para não esfolar a borracha. Depois foi ficando chato. Queria lavar o carro, aguar nossa horta mais cedo, a mangueira com Dona Alvina...De noite Pedro bateu na casa da Alvina para dissipar a situação. Se pudesse, falou o marido, mandava ligar a água, mas onde vou arranjar dinheiro? Pedro foi na Companhia, pagou a taxa, acabou a questão da mangueira. Nem assim sosseguei: será que foi correto? Não teria sido mais edificante emprestar a mangueira com paciência até eles arranjarem um modo de pagar a taxa?. Vejo o marido da Alvina passar aos sábados com uma mexericas que ele arranjou pra vender e penso: nem pra dar uma satisfação, um sinal. Pedro nem se lembra mais. É diferente de mim, nunca dá meia panela. Por isso a alegria dele é inteira.
Extraído do livro “Os componentes da banda” de Adélia Prado, Editora Siciliano

TEXTO BÍBLICO

Gn 37, 12-28

PARA REFLETIR

Qual a minha parte na traição dos homens?

traindo a mim mesmo

TEXTO ILUMINADOR

Eu não tenho mais medo

A mais dura das guerras é a guerra contra si mesmo.

É preciso chegar a desarmar-se.

Tenho lutado nesta guerra durante anos.

Foi terrível.

Mas, hoje, estou desarmado.

Não tenho mais medo de nada,

Porque o amor lança fora o temor.

Estou desarmado da vontade de ter razão,

De justificar-me,

Desqualificando os outros.

Não estou mais em guarda,

Na defensiva,

Ciumentamente crispado sobre minhas riquezas.

Acolho e partilho.

Não estou mais particularmente voltado

Para minhas idéias e meus projetos.

Se alguém me apresenta outras melhores,

Ou simplesmente boas, 

Aceito-as sem mágoa.

Renunciei ao comparativo.

Aquilo que é bom, verdadeiro, real,

É sempre o melhor para mim.

Por isso não tenho mais medo.

Quando não se tem nada,

Não se tem mais medo.

Se estamos desarmados, despojados,

Abertos ao Deus-Homem

Que faz novas todas as coisas,

Ele apaga o passado ruim

E nos traz um tempo novo

Onde tudo é possível.

Patriarca Atenágoras

Igreja Ortodoxa
TEXTO BÍBLICO

Mc 10, 17-22

PARA REFLETIR

Como traio a mim mesmo?

traindo deus

TEXTO ILUMINADOR

Já resolveram também esta questão: “onde está Deus?”

Para eles, tu te encontras em algum lugar, lá em cima, 

para o lado das estrelas, fora do campo de seus amores e de suas atividades!

A seu modo de ver, tu interferes na vida deles,

mas de fora, como um príncipe distante que aparece vez ou outra

para controlar, sancionar, dar uma punição que sirva de exemplo,

mas que, na maioria das vezes,

deixa agir livremente seus gerentes, seus administradores.

Às vezes, chego a rir, pensando que estás aqui, bem perto,

e que eles passam por ti como sonâmbulos.

Mas muitas vezes fico comovido

com essa ausência a que te exilam.

Na realidade, porém, tu és sempre Deus com os homens,

Deus-conosco, que te podemos encontrar em todos os seres humanos

sem exceção, em todos os povoados.

Grito a eles: a terra de Deus, seu reino,

não é distante, não está no ar como uma espécie de planeta no céu;

a terra de Deus, sua morada, está aqui, no meio de vós;

...

Os que entram em tua casa continuam sendo homens desta terra, de seu mundo,

mas ao mesmo tempo pertencem a outro mundo;

não há muros que os separe: mostro-lhes que tua casa não é um refúgio contra o mundo,

mas uma maneira de viver que os torna críticos diante das questões do mundo

e por isso mesmo mergulhados mais profundamente nelas.

A seu modo de ver, eu te faço descer de lá de cima, eu te rebaixo, eu te diminuo.

Eles têm necessidade de montanhas sagradas

com seus templos e altares para os sacrifícios

a fim de que se comuniquem com o céu;

a seu ver, é uma verdadeira blasfêmia colocar a morada de Deus no meio dos homens,

no coração de suas vidas cotidianas, de seus trabalhos humildes, de suas atividades mais simples.

No fundo, eles preferem que estejas lá em cima,

e não gostam de que estejas aqui nesta terra, no meio de nós, entre nós.

Tu te tornas incômodo.

E eu também sou um inoportuno mostrando que moras assim na casa dos homens.

Extraído do livro “Jesus rezava assim...”, de Jean-François Six, Edições Paulinas

TEXTO BÍBLICO

Mt 26, 69-75

PARA REFLETIR

Como traio Deus?

Maria de magdala encontra o senhor

TEXTO ILUMINADOR

Tanto que esperou pudesse um dia

Chegar bem perto, dizendo tudo!

Se não conseguiu como queria,

O seu silêncio não ficou mudo.

Ela muito amou, tem a minha paz,

Vai seguir caminho sem temor.

Sabe quem eu sou e será capaz

De espalhar na terra o meu amor.

Ela ultrapassou toda medida,

Não lhe bastando meros preceitos.

Lágrimas, perfume – que acolhida!

Nem se importando com preconceitos.

Ela muito amou, tem a minha paz,

Vai seguir caminho sem temor.

Sabe quem eu sou e será capaz

De espalhar na terra o meu amor.

Se ninguém ousou dizer bem claro

O que pensava daquele gesto,

Ele revelou como era raro

Esse carinho tão manifesto.

Ela muito amou, tem a minha paz,

Vai seguir caminho sem temor.

Sabe quem eu sou e será capaz

De espalhar na terra o meu amor.
Ele é sempre mais que um convidado,

Se põe à mesa nutrindo a vida;

Olha os corações e põe de lado

Toda a aparência, cura a ferida.

Ela muito amou, tem a minha paz,

Vai seguir caminho sem temor.

Sabe quem eu sou e será capaz

De espalhar na terra o meu amor.

Extraído do Ordinário da Missa com o Povo

TEXTO BÍBLICO

Jo 20, 11-18

PARA REFLETIR

Como vejo o Ressuscitado nos “impuros”?

os discípulos encontram o senhor

TEXTO ILUMINADOR

“Jesus vivo no meu coração” – Páscoa dos sofredores da rua / Aracaju, Páscoa de 1994

Vivi e celebrei esta semana da Páscoa com o povo da rua de Aracaju, pequena capital do Nordeste.

Que privilégio! Como este povo é aberto e sensível a estes mistérios dos quais muitas vezes ficamos tão distantes! Sua inteligência espiritual me comove e me surpreende sempre.

Graças à semente de uma pequena “comunidade do povo da rua”, assumida pelos próprios homens e mulheres da rua, celebramos esta semana de maneira única.  Tivemos cada dia uma celebração, preparada e vivida por todos, cheia tanto de gestos concretos como de símbolos, repleta de esperança e de fé.

Desde a quinta-feira, com a ceia pascal ao redor de pães sem fermento dispostos numa toalha branca, sobre esteiras todas floridas... Um verdadeiro tapete de flores vindo da rua... Até o domingo do Aleluia, no qual a alegria da ressurreição nos invadiu... Passando pela sexta-feira, dia de silêncio e de adoração ao redor da cruz, onde cada um estava convidado a contemplar o Amor que foi até o fim... e pela vigília pascal, vigília da ressurreição, passagem das trevas para a luz...

Quantas riquezas nos foram dadas viver!  Cada um trazia sua vida, sofrimentos e feridas, alegrias e sorrisos.  Deles nasciam palavras de esperança, de fé e de confiança.

Duas palavras ficaram para sempre no meu coração...

Antônio deixou pai e mãe há oito anos e nunca mais deu notícias.  Andou assim no “trecho”, ao acaso, vagabundo das estradas, prisioneiro da rua e da droga... Depois de dois graves acidentes que o levaram a cair em si e meditar sobre a sua vida, Antônio pensa hoje em voltar para a família.  Acolhido nesta semente de comunidade depois do segundo acidente, viveu então um verdadeiro caminho de libertação interior.  Mas tudo isso não acontece sem uma certa luta nele, sem uma certa apreensão.  O que encontrará?  Como será acolhido, julgado? Foi na sexta-feira, ao redor da cruz, quando partilhamos sobre o perdão e o Amor de Deus, que Antônio disse devagar, muito devagar: “Então Deus é Pai... Então o seu julgamento é passar a mão nos cabelos e dizer com ternura: ó meu filho... meu filho.”

Na vigília pascal, um outro disse, com uma vela acesa na mão: “Esta luz viva na minha mão é Jesus Vivo no meu coração.”

Que mistério! Este povo da rua, tão sofrido e ferido, machucado, possui uma sensibilidade, uma inteligência espiritual dessas coisas que foram escondidas “aos sábio e inteligentes” e reveladas “aos pequeninos” (Lc 10, 21).  Quanto ele é capaz de viver e expressar o que apenas sabemos procurar e balbuciar!

Esses homens e mulheres da rua são os “pobres e humildes de Yahweh”, os eleitos e preferidos do Pai.  Eles encarnam hoje o Servo Sofredor de Isaías, identidade que Jesus assumiu e que os apóstolos anunciaram. Como servos, eles são “luz das nações” conforme a profecia de Isaías (Is 49, 6); eles, o povo das trevas; eles, os excluídos e rejeitados das luzes do mundo...

Extraído do livro ”Peregrinando ao encontro da Trindade”, de Henrique o Peregrino da Trindade, Edições Loyola

TEXTO BÍBLICO

Jo 20, 19-23

PARA REFLETIR

Como vejo o Ressuscitado nesta Igreja que somos nós?

cada um de nós encontra o senhor

TEXTO ILUMINADOR

Desinstala-me, Senhor!

Todos conhecemos Homens, sobretudo Escritores e Artistas, que têm a mesa de trabalho desarrumadíssima... Mas o curioso é que eles se entendem e se acham naquela dessarumação.  É desarrumação para os outros, não para eles.

Quando uma Esposa, uma Filha ou uma Secretária, com a melhor das boas vontades, mete-se a arrumar, é um desastre... Aí é que eles se perdem.

Sabem de quem eu me lembro?... Ninguém se escandalize: lembro-me de Deus que nos desarruma de todo, mas, depois nos torna a arrumar como ninguém.

Tu me desarrumas o comodismo, Senhor!

Abalas minha confiança em mim mesmo

Ris do meu orgulho

Deitas por terra meus planos, meus sonhos, minhas ambições...

Quando tudo parece perdido rearrumas tudo

com tal inteligência e tanto amor

como se não tivesses outra tarefa a teu cargo

Senhor Deus do Universo!

Que grande graça ter o comodismo desarrumado!  Como nos instalamos na vida! Como nos enraizamos com facilidade...  Parecemos árvores destas que pegam de galho e espalham raízes por toda parte...

Que grande graça ter abalada a confiança em nós mesmos!...

S. Paulo dizia: “Quando estou fraco, então estou forte! Quando confio na minha força (que não existe, que é ilusão, é fraqueza) então me invade a força de Deus.”

Que grande graça ter o orgulho partido ao meio, quebrado, destroçado... Deus tem paciência com todas as faltas, menos com o orgulho.  O orgulhoso não precisa de ninguém, nem de Deus.  Confia nas próprias pernas, na própria cabeça.  Claro que se confiamos em nós por tabela – confiramos em nós porque confiamos em Deus – então está tudo bem.

O mal é pensar que nos bastamos.  Aí, Deus, não para castigar-nos, mas para abrir-nos os olhos, deixa que caminhemos sozinhos, até que o tombo nos alerte...

O mais difícil é quando Deus põe por terra nossas ambições, nossos sonhos, nossos planos... Ele gosta de provar nossa fé.  Ele gosta de experimentar-nos.  Ele gosta de fazer o que fez com Abraão.

Quando enxergamos, por detrás das mãos dos Homens, a Providência que sabe tirar o bem do próprio mal, então, quando tudo parece perdido, sem remédio, o próprio Deus, como se não tivesse outro trabalho a fazer, Ele mesmo nos rearruma...

Nossos planos se corrigem e consolidam.  Nossos sonhos se tornam ainda mais audaciosos.  Nossas ambições, sintonizadas com os planos de Deus, longe de fraudarem os planos divinos, dão glórias ao Senhor e Pai!

Extraído do livro ”Um olhar pela cidade”, de D. Hélder Câmara, Editora Vozes

TEXTO BÍBLICO

Jo 21, 15-19

PARA REFLETIR

E eu, amo o Senhor?

